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Medida Provisória da 
reforma Trabalhista recebe 
quase mil emendas e bate 
recorde no Congresso. 
Governo ainda quer 
emplacar reforma da 
Previdência neste ano com 
impacto direto no futuro 
da juventude.
                    Páginas 3 e 4 

a cara da reforma



Sem intercâmbio – 1
O número de intercâmbios 
entre alunos de graduação 
das universidades públicas 
brasileiras despencou com o 
fim do programa Ciência sem 
Fronteiras.

Sem intercâmbio – 2
Sem a ajuda do MEC desde 
julho de 2016, as instituições de 
ensino federais e estaduais re-
duziram em até 99% o número 
de alunos enviados ao exterior.

PetroleiroS

A Federação Única dos Pe-
troleiros ingressou com uma 
petição reiterando o pedido de 
anulação das 2ª e 3ª rodadas de 
licitação do Pré-Sal. 

AtAqueS à indígenAS – 1
Aldeias indígenas no Morro 
dos Cavalos, em Palhoça (SC), 
têm sofrido ataques de pisto-
leiros desde o início do mês, 
durante as madrugadas.

AtAqueS à indígenAS – 2
Ivete de Souza, mãe da líder 
indígena Eunice Antunes, foi 
atacada com um facão, ficou 
com vários cortes na cabeça e 
teve a mão decepada.
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Saúde

PSA é a sigla em inglês 
que significa: antígenos espe-
cíficos da próstata. Tratam-se 
de moléculas produzidas por 
essa glândula. O exame mede a 
quantidade de PSA em circula-
ção que pode estar aumentada 
quando algum homem apre-
senta um câncer de próstata, 
por exemplo. 

Para detectar precoce-
mente casos de câncer de 
próstata e outras condições, 
como a hiperplasia prostá-
tica benigna e a prostatite, a 

dosagem de PSA é solicitada 
no início das investigações 
médicas. Outros exames 
complementam o diagnósti-
co, como o toque retal.

Uma amostra de sangue é 
colhida e enviada ao labora-
tório para análise. No geral, os 
médicos pedem a medição do 
PSA total, mas podem também 
requisitar a quantidade de PSA 
livre – ou seja, a quantidade 
que não está ligada à nenhuma 
proteína, se houver alterações 
nos resultados.

O PSA total é considerado 
normal quando está em até 2,5 
ng/ml. Se varia entre 2 e 10 ng/
ml, o médico pode pedir o PSA 
fracionado para avaliar melhor 
o quadro.

A taxa de PSA no corpo 
aumenta naturalmente com a 
idade. É bom lembrar também 
que alguns casos de câncer 
sequer apresentam alterações 
significativas nos níveis da 
molécula. Em outras palavras, 
a interpretação do resultado 
deve ser individualizada.

Para que serve 
o exame de Psa

Comente este artigo.

Envie um e-mail para
dstma@smabc.org.br 

Departamento de Saúde  
do Trabalhador 
e Meio Ambiente

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação
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edu guimarães

*A expressão ‘Patulê’ (contração de 'para você/tu 
ler') foi criada por José Arcanjo de Araújo, o Zé 
Preto, integrante da Comissão de Fábrica na Ford, 
na década de 80. 

Os companheiros na Turotest, em Diade-
ma, receberam a Tribuna, na terça, 14, das 
mãos do diretor de área da Regional de 
Diadema, João Paulo Oliveira dos Santos, o 
Johnny e puderam acompanhar como foi o 
debate sobre o 1º dia útil depois da reforma 
Trabalhista. 

Ontem, o Patulê chegou aos trabalha-
dores na Irmãos Parasmo, também 
em Diadema, com a distribuição feita 
pelo Johnny e também pelos assessores 
Chicão e Serginho. 

Os diretores do Sindicato 
elegeram, durante a Reunião 
da Diretoria Plena, realizada 
no último dia 13, os delegados 
que participarão da Plenária 
Estatutária da Federação Esta-
dual dos Metalúrgicos da CUT, 
a FEM-CUT. 

Ao todo, serão 20 delegados 
e 8 suplentes, para a Plenária 
que acontecerá nos dias 30 de 
novembro e 1º de dezembro, 
na sede da FEM-CUT.

diretores aProvam 
delegados 

Para PleNária 
da Fem-Cut



A Medida Provisória 808, que al-
tera pontos da reforma Traba-
lhista, bateu recorde histórico 

de emendas no Congresso Nacional. 
São 967 propostas de mudanças feitas 
por deputados e senadores. Com a MP, 
o governo tenta consertar erros da nova 
lei trabalhista, que entrou em vigor no 
dia 11 deste mês.

“Essa reforma foi votada às pressas, 
sem diálogo amplo com a sociedade, e 
agora a MP tenta dar um pouco mais 
de segurança jurídica aos empresá-
rios. Isso está virando um enorme 
monstrengo em cima dos direitos dos 
trabalhadores”, afirmou o presidente 
dos Metalúrgicos do ABC, Wagner 
Santana, o Wagnão.  

“Temos que esclarecer que essa MP 
não mexe na essência da reforma. Ela 
modifica de modo inaceitável as rela-
ções de trabalho e leva os trabalhadores 
a uma situação de precarização de tra-
balho e salário e ao empobrecimento 
geral da sociedade”, explicou. 

Entre as emendas apresentadas 
está o pedido de revogação integral 
da reforma, feita pelo senador Paulo 
Paim (PT-RS), e o retorno da redação 
anterior da CLT para que “reestabeleça 
a dignidade do trabalhador brasileiro”. 
A maioria das emendas trata de pontos 
específicos da reforma.

O prazo de recebimento de emendas 
se encerrou à meia-noite de terça-feira, 
21. O recorde anterior de mobilização 
foi a MP 793, sobre refinanciamento 
de dívidas do setor rural, com 745 
emendas. 

A MP editada pelo governo Temer, 
dia 14, foi acordada com os senadores 

para que a lei fosse aprovada no Senado 
sem nenhuma alteração em relação ao 
que já havia sido votada pelos deputa-
dos. Se fosse alterada, a reforma voltaria 
para a Câmara. 

Uma das mudanças na MP é que a 
jornada 12x36 não seja mais negocia-
da diretamente com o trabalhador. A 
condenação por dano moral deixa de 
ser calculada de acordo com o salário, 
ou seja, a lei dizia que a vida do traba-
lhador que ganha menos vale menos. 

Também regulamenta o contrato 
intermitente com carência de 18 meses 
para que seja demitido e recontratado 
nessa modalidade, além de rescindir o 
contrato inativo por mais de um ano e 
de retirar a multa do trabalhador caso 
falte à convocação do patrão.

A Medida do governo ainda piorou 
pontos da reforma Trabalhista. Um 
exemplo é que a lei só se aplicaria aos 
novos contratos de trabalho. Com a 
MP, o governo determina que “se apli-
ca, na integralidade, aos contratos de 
trabalho vigentes”. 

Será formada uma Comissão Mis-
ta com 12 senadores e 12 deputados 
titulares para analisar as emendas. Em 
seguida, o relatório passará por votação 
em plenário na Câmara e no Senado.

“O que nós deixaremos de legado 
para as futuras gerações vai depender 
da nossa mobilização agora. Esse não 
é o caminho que nós defendemos para 
o Brasil”, concluiu Wagnão.  

Reforma da Previdência vem aí
Além do desmonte da legislação 

trabalhista, o governo Temer quer 
colocar ainda neste ano a votação da 

reforma da Previdência com idade 
mínima de aposentadoria de 62 anos 
para mulheres e de 65 anos para 
homens.

Pesquisa da CUT-Vox Populi 
mostra que 85% dos brasileiros dis-
cordam da reforma da Previdência e 
71% acham que não conseguirão se 
aposentar se a mudança das regras for 
aprovada pelo Congresso. 

O presidente da CUT, Vagner Frei-
tas, explicou que a medida do governo 
Temer não escuta o clamor do povo e 
que os deputados e senadores temem a 
resposta da população nas eleições do 
ano que vem. “Até agora, o medo das 
urnas vem falando mais alto”, analisou. 

“Os brasileiros já entenderam que 
milhões perderão o direito de se apo-
sentar se for aprovado o desmonte da 
Previdência e já sabem o que têm de 
fazer em 2018”, afirmou.

Entre as mulheres a rejeição é de 
86% e de 84% entre os homens. Já por 
faixa etária, 87% dos adultos, 84% dos 
jovens e 80% dos idosos discordam 
da reforma. Os altos percentuais dos 
que são contra a reforma também se 
repetem quanto à escolaridade, com 
88% dos que completaram o ensino 
médio; 86% ensino superior e 82% 
ensino fundamental.

Pela renda, 89% dos trabalhadores 
que ganham mais de dois a cinco sa-
lários mínimos são contra a reforma. 
Entre os que ganham até dois salários e 
mais de cinco, 82% rejeitam a proposta. 

A pesquisa foi realizada em 118 
municípios entre os dias 27 e 31 de ou-
tubro. Foram entrevistados 2.000 bra-
sileiros. A margem de erro é de 2,2%. 
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O presidente do Sindicato, Wagner Santana, o Wagnão, recebeu no dia 31 de outubro uma comitiva da Confederação Geral do Trabalho, a CGT, 
francesa para debater os impactos negativos da reforma Trabalhista e partilhar experiências no combate a precarização e retrocessos



agência brasil
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desemprego enTre jovens no brasil 
é o mais alTo desde 1991

O relatório “Tendências Glo-
bais de Emprego para a Juventude 
2017”, divulgado esta semana pela 
Organização Mundial do Traba-
lho, a OIT, revela que 30% dos 
jovens no Brasil estarão desem-
pregados até o final desde ano, 
índice mais alto desde 1991 e mais 
que o dobro da média mundial, de 
13%. A média brasileira registra-
se somente no Haiti e na Síria. 

Segundo o levantamento, o 
desemprego atinge 70,9 milhões 
de pessoas de até 24 anos no 
mundo, que representam mais de 
35% dos desempregados, e a taxa 
deverá crescer este ano. 

A pesquisa também aponta que 
no mundo todo, três de cada 
quatro pessoas que ingressam no 
mercado de trabalho vão para o 
emprego informal, 76,7%; nos 
países emergentes a informali-
dade representa 83%; e que 39% 
dos trabalhadores jovens nesses 
locais vivem em pobreza extrema 
ou moderada. 

O diretor executivo respon-
sável pelas Relações do Trabalho 

do Sindicato, Alexandre Colom-
bo, acredita que esta situação 
tende a se agravar com as refor-
mas impostas por Temer. 

“A situação, que já é desani-
madora para quem está traba-
lhando, se torna ainda mais cruel 
para os jovens desempregados. 
É um impacto extremamente 
negativo em uma época muito 
importante da vida, um momen-
to de planejar o futuro. Com as 
mudanças que o governo pre-
tende fazer na Previdência, por 
exemplo, o jovem sabe que terá 
poucas chances de se aposentar”, 
afirmou o dirigente. 

“Outro problema é a crescen-
te informalidade e os baixos 
salários. Como ouvimos aqui 
na Sede durante o debate após 
a implementação da reforma 
Trabalhista, já têm anúncios de 
vagas de trabalho intermitente a 
R$ 4,45 a hora em uma jornada 
de cinco horas no fim de semana. 
E esse tipo de trabalho atinge 
principalmente os mais jovens”, 
completou. 

Nos dias 4 e 5 de dezembro, os trabalhadores na Volks que não quiserem participar do projeto Uma Hora para o Futuro devem 
assinar o documento de oposição na sala da Comissão de Fábrica, na ala 7, sala 1, das 9h às 22h30.

O meia Lucas Lima não joga 
mais pelo Santos após anunciar 
para a diretoria que não reno-
vará com o Peixe. A despedida 
foi na derrota contra o Bahia 
por 3 a 1.

Agora o ex-camisa 10 do San-
tos tem caminho livre para 
acertar sua ida provável ao 
Palmeiras. Foram 203 jogos, 
com 19 gols marcados e dois 
Paulistões conquistados.     

O Verdão decidiu que não 
efetivará Alberto Valentim no 
cargo e contratará novo técnico 
para 2018. O nome mais forte 
é Abel Braga, que está no Flu-
minense. 

O Corinthians fez nova pro-
posta para renovar com Pablo, 
que está emprestado ao Timão 
até o fim do ano. O zagueiro 
tem acordo com o Bordeaux, 
da França. 

No adeus ao São Paulo, o za-
gueiro uruguaio Diego Lugano 
deve ser escalado pela primeira 
vez por Dorival na última roda-
da, em 3 de dezembro. 

Tribuna Esportiva
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Uma hora para o fUTUro na volks

Nem-nem 
Os dados também revelam que 22% dessa 

população em 2017 nem trabalhava e nem 
estudava.

Mulheres
Em 2017, a taxa global de participação das 

mulheres jovens no mercado de trabalho é 16% 
menor que a dos homens, sendo a participação 
masculina equivalente a 54% e a feminina, 37%. 
Na América Latina, a diferença chega a 19%.

América Latina e Caribe: 
aumento de 16% para 19% 

Europa Ocidental: 
estabilidade de 14,3% para 14,2% 

América do Norte: 
queda de 12% para 11% 

Países árabes: 
maior projeção de 29% 

Ásia Oriental: 
menor projeção de 10,5%

Taxa global de desemprego dos jovens 
passou de 12%, em 2008, para uma projeção 
de 13% no ano que vem.


